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APRESENTAÇÃO

No âmbito da presente obra é relevante destacar que a preocupação com a 
formação de professores é antiga. E que a concepção e as finalidades da formação 
continuada de professores no Brasil foram mudando ao longo do tempo.

É pertinente afirmar que as políticas educacionais voltadas à formação continuada 
de professores, são fundamentais e possuem um potencial significativo quando se 
trata da promoção da melhoria da qualidade da aprendizagem dos alunos. 

Deste modo, os artigos deste volume no geral apresentam alguns aspectos 
legais advindos da Constituição Federal de 1988, da Lei de Diretrizes e Bases da 
Educação Nacional de 1996, do Plano Nacional de Educação, da Resolução CNE/
CP n.º 01/2002 que institui as Diretrizes Nacionais para a formação de professores e 
Portaria Ministerial n.º 1.403/2003 que cria a Rede Nacional de Formação Continuada 
de Professores de Educação Básica.

Na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional nº 9.394/96 (a mais utilizada 
nos artigos) os artigos 61, 62, 63, 64, 65 e 66 tratam da formação dos profissionais da 
educação e o artigo 67 sobre a sua valorização. 

Os saberes do professor também é um tema abordado e de todos os saberes, o 
saber da experiência se destaca, uma vez que ele é aprendido na prática, na vivência 
reflexiva do trabalho cotidiano e nos embates com os problemas vividos nos processos 
das práticas refletidas. Esse conhecimento é unido à ação didática, é prática e teoria 
ao mesmo tempo. É o que define o professor como autor da sua prática, mediada 
pelas relações com seus educandos, constrói saberes e redimensiona a teoria.

Marcia Aparecida Alferes
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FORMAÇÃO CONTÍNUA NA PERSPECTIVA DE  APRENDIZADO 
COLABORATIVO PARA PROFESSORES ALFABETIZADORES

CAPÍTULO 12

Ivana Ferreira dos Santos
Universidade Federal de Uberlândia/UFU, 

Mestrado em Educação, Uberlândia/MG 

Cecília Vicente de Sousa Figueira
Universidade Federal de Uberlândia/UFU, 

Mestrado em Educação, Uberlândia/MG 

Fernanda Barros Ataides
Universidade Federal de Uberlândia/UFU, 
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Anair Araújo de Freitas Silva
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Mestrado em Educação, Uberlândia/MG 

Érica Giaretta Biase
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PUC, Faculdade em Educação, Uberlândia/MG

RESUMO: Esse artigo destaca a importância 
da formação contínua a partir de análises 
das ações empreendidas por um grupo de 
professores regentes da Zona Rural do município 
de Uberlândia, tendo como eixo principal o 
alcance teórico e a ampliação da melhoria dos 
processos de alfabetização no ambiente escolar. 
A pesquisa, de cunho qualitativo, articulou as 
estratégias descritiva, exploratória e estudo de 
caso e apoiou-se nas teorias de autores como: 
SOARES (1998, 2003, 2009 e 2014) e FREIRE 
(1975, 1983, 1988, 1996 e 2001). Os resultados 
evidenciam a importância da formação contínua 
para o fortalecimento do papel do professor 

alfabetizador, na perspectiva do alfabetizar 
letrando, a possibilidade de à partir dessa 
prática colaborativa agir criticamente sobre o 
mundo, seja à partir da articulação do trabalho 
pedagógico ou pelas considerações com as 
práticas sociais dos sujeitos da aprendizagem 
para efetivação do uso das linguagens oral e 
escrita, em condições sociais diversas.
PALAVRAS-CHAVE: Formação contínua. 
Alfabetização. Letramento.

ABSTRACT: This article highlights the 
importance of continuous training based on 
analyzes of the actions undertaken by a group of 
teachers in the rural area of ​​the city of Uberlândia. 
Its main focus is the theoretical scope and the 
improvement of the literacy processes in the 
school environment. The qualitative research 
articulated the descriptive, exploratory and 
case study strategies and was based on the 
theories of authors such as: SOARES (1998, 
2003, 2009 and 2014) and FREIRE (1975, 
1983, 1988, 1996 and 2001). The results 
evidenced the importance of continuous training 
to strengthen the role of the literacy teacher, 
from the perspective of alphabetizing literacy, 
the possibility of starting from this collaborative 
practice to act critically on the world, either from 
the articulation of the pedagogical work or from 
the considerations with the social practices of 
the subjects of learning to effect the use of oral 
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and written languages, under different social conditions.
KEYWORDS: Continuing education. Literacy. Literature.

1 | 	INTRODUÇÃO

Nas últimas décadas os níveis de analfabetismo têm insuflado os discursos das 
políticas públicas brasileiras. A exemplo de Soares (2014, p.13) “[...] menos de 50% 
das crianças brasileiras conseguem romper a barreira da 1ª série, ou seja, conseguem 
aprender a ler e a escrever”. Esses alunos ainda não alfabetizados avançam para 
os anos subsequentes, aumentando as desigualdades em função das dificuldades 
acumuladas do ano anterior.

A partir dessa problemática, e com base na reflexão sobre a importância da 
formação contínua, surgiu a referida pesquisa colaborativa que se deu por meio do 
fortalecimento de um grupo de professores regentes de uma escola da zona rural do 
Município de Uberlândia, com base em leituras de teóricos que discutem a temática 
alfabetização e letramento, as observações das dificuldades dos alunos das séries 
iniciais do ensino fundamental I, especificamente na apreensão do código escrito, 
da leitura e escrita e ainda. Nesse artigo, não intencionamos descrever os relatos 
resultantes da pesquisa, e sim análises acerca da importância da formação contínua 
como perspectiva colaborativa de melhoria da prática pedagógica para professores 
alfabetizadores.

2 | 	A ORGANIZAÇÃO DO GRUPO DE ESTUDOS

A partir das alterações implementadas no ensino fundamental de nove anos pela 
Lei nº 11.274 (BRASIL, 2006), surgiu, para um grupo e professores regentes de uma 
escola da Zona Rural de Uberlândia, a necessidade de fortalecimento teórico acerca 
dos conteúdos curriculares dessa nova etapa formativa. Para tanto, tomando por base 
o plano de formação (SME, 2014) oferecido pela escola, constitui-se quatro grupos 
de estudos e um deles foi composto por cinco profissionais que abordaram a temática 
alfabetizadora na perspectiva colaborativa de aprendizagem. Nesse artigo, as análises 
se voltam para os estudos dos integrantes sobre a alfabetização e letramento nos 
primeiros anos do ensino fundamental I, dando enfoque à importância de ambas para 
o processo das práticas sociais.

A organização para a prática colaborativa (VYGOTSK, 1989) de estudos teórico-
práticos foi implementada a partir de nove encontros, organizados uma vez ao mês 
entre março à novembro do ano de 2016, nos quais os professores além dos referenciais 
teóricos, preocupavam-se com a previsão do tempo de debate sobre os mesmos, 
das observações sobre as experiências docentes nas referidas salas de aula e as 
produções escritas desses relatos como forma de registrar a produção colaborativa 
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dos estudos.
A análise sobre o relato das professoras evidencia que as trocas de experiências 

e os estudos auto formativos foram se fortalecendo por entender que na escola não 
havia disponibilidade de tempo hábil para os diálogos, as leituras e as formatações 
escritas. Nessa perspectiva, justifica-se o fortalecimento da formação contínua, o 
que, segundo Garcia (2009) é um processo de continuidade e evolução, ou seja, o 
aprender e ensinar que se dá em longo prazo a partir de seguimentos significativos de 
construção do saber.

Tomando como necessária as discussões sobre a temática alfabetização e 
letramento as questões problematizadas que justificaram a pesquisa realizada com o 
grupo se pautaram pelas seguintes indagações: a alfabetização ainda é compreendida 
como um processo apenas de apreensão do código escrito? O professor alfabetizador 
tem conhecimento da evolução das pesquisas em relação ao termo alfabetização? 
O que muda nas práticas alfabetizadoras a partir da compreensão das terminologias 
da alfabetização e do letramento? De que forma o processo formativo docente tem 
promovido à reflexão sobre as diversas temáticas surgidas no interior da sala de aula?

A pesquisa foi desenvolvida a partir da abordagem qualitativa, por ser uma 
produção teórica e reflexiva, pontuada por González Rey (2005, p. 110) “[…] está 
dirigida de forma ativa pelo pesquisador em razão das necessidades do modelo teórico 
que desenvolve sobre o tema pesquisado.”

A partir das contribuições acerca da pesquisa qualitativa de González Reis, 
e ainda tendo a nitidez da contribuição necessária às discussões temáticas sobre 
alfabetização e letramento para auxiliar a reflexão teórico-prática dos professores 
regentes, um dos critérios de escolha dos referenciais teóricos para os integrantes 
do grupo se deu à partir de um diagnóstico sobre as necessidades apresentadas que 
pudessem corroborar com a melhoria da práxis pedagógica, organizadas à partir de 
referências bibliográficas e teorias de autores como: SOARES (1998, 2003, 2009 e 
2014) e FREIRE (1975, 1983, 1988, 1996 e 2001).

Buscando ainda evidenciar quais concepções orientaram o estudo do grupo 
de professores acerca da aquisição da leitura e da escrita: processo de ensino e 
aprendizagem, apresentamos o referencial teórico que revela ao leitor um panorama 
dos estudos empreendidos pelos integrantes de professores público alvo dessa 
pesquisa.

3 | 	O CONCEITO DE ALFABETIZAÇÃO – CONTRIBUTO INICIAL PARA O GRUPO 

DE ESTUDOS

A escola enfrenta sérias dificuldades de aprendizagem no que tange aos 
processos de apreensão da leitura e escrita. Desse modo, esse problema da não 
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alfabetização até o terceiro ano do ciclo pedagógico, seja por questões internas ou 
externas ao indivíduo, precisa ser analisado. Soares (2014, p.14) destaca possíveis 
motivos que justificam esse fracasso:

[...] em primeiro lugar, são dados que resultam de diferentes perspectivas do 
processo de alfabetização, a partir de diferentes áreas de conhecimento (Psicologia, 
Linguística, Pedagogia), cada uma tratando a questão independentemente, 
e ignorando as demais; em segundo lugar, são dados que, excludentemente, 
buscam a explicação do problema ora no aluno (questões de saúde, ou 
psicológicas, ou de linguagem), ora no contexto cultural do aluno (ambiente familiar 
e vivências socioculturais), ora no professor (formação inadequada, incompetência 
profissional), ora no método (eficiência/ineficiência deste ou daquele método), 
ora no material didático (inadequação às experiências e interesses das crianças, 
sobretudo das crianças das camadas populares), ora, finalmente no próprio meio, 
o código escrito (a questão das relações entre o sistema fonológico e o sistema 
ortográfico da língua portuguesa). (SOARES, 2014, p.14).

Contudo, se evidencia a necessidade de compreensão dessas questões, 
associadas ao conceito de alfabetização, que amplia a interpretação de que alfabetizar 
não é apenas a decodificação de sinais gráficos a partir dos sons da fala, memorização 
e repetição de informações. Para a construção desse sistema, acrescenta Cagliari 
(1992) à escola precisa compreender a natureza e funções da escrita, da fala, da 
leitura e conhecer como se dá o processo de aquisição do conhecimento, de como 
uma criança se desenvolve emocionalmente nas interações sociais e da natureza da 
realidade linguística em que está inserida no momento da alfabetização.

Pimenta (1999), atesta que é por meio da reflexão colaborativa que pesquisadores 
e docentes fortalecem a capacidade para analisar, problematizar e refletir sobre suas 
práticas, atribuindo a essa práxis, significados e conhecimentos que de certa maneira 
contribui para a transformação da realidade educativa, gera modificações na cultura 
escolar, contribui para o crescimento individual e coletivo e ainda se lança a um projeto 
de compromisso profissional acerca das práticas organizacionais, participativas e 
democráticas.

Acreditando ser necessária aos integrantes do grupo a continuidade de estudos 
de outros teóricos para auxílio e ampliação dos conceitos estudados até então, as 
professoras apoiaram em Ferreiro (1996, p.24) para pontuar que “O desenvolvimento 
da alfabetização ocorre, sem dúvida, em um ambiente social. Mas as práticas sociais 
assim como as informações sociais, não são recebidas passivamente pelas crianças.”

Desse modo, foi imprescindível, além do estudo de Ferreiro que os integrantes 
compreendessem a conceituação do termo alfabetização, que apoiado nos estudos 
de Soares (2014, p.18) permitiu a compreensão de que a alfabetização, é “[...] um 
conjunto de habilidades, o que o caracteriza como um fenômeno de natureza complexa, 
multifacetado”.

Essas questões postas nos ajudam a entender que a alfabetização, de acordo 
com Soares (2014, p.20) “[...] é um processo de natureza não só psicológica e 
psicolinguística, como também de natureza sociolinguística [...] é, também, e 
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essencialmente, um processo de natureza linguística”. Nesses termos, é necessário 
observar a complexidade dessa temática e a natureza dos estudos das diversas 
ciências, as quais, necessariamente, respondem a incidência do sucesso ou insucesso 
escolar. Partindo dessa questão apresentada por Soares, foi necessário ao grupo 
ampliar os conceitos de alfabetização. Nesse sentido, o relato abaixo demonstra 
como é interminável o processo de pesquisa e as consequências da aprendizagem 
se fomenta pelo estudo, reflexão da prática e nova ação a partir do conhecimento 
construído.

Letramento – a ampliação do conceito de alfabetização

Muito se ouve a expressão “alfabetizar letrando”. Cada termo é próprio, mas 
ambos se complementam na prática educativa, ou seja, o aluno ao mesmo tempo em 
que se apropria do código escrito, codificando e decodificando o alfabeto, o faz por 
meio de práticas sociais da leitura e da escrita.

Dessa forma, foi necessário aos integrantes do grupo apoiarem em outros 
teóricos que pudessem ampliar o conceito de alfabetização, buscando através de 
outros elementos compreender como se dão as práticas sociais de leitura e escrita e 
em que condições essa apropriação se dá para as crianças nesta fase de aquisição 
de ambas as habilidades, leitura e escrita. Segundo Soares (2009, p.39) “Letramento 
é o resultado da ação de ensinar e apreender as práticas sociais de leitura e escrita”.

Inferimos então, que foi possível ao coletivo de professores compreenderem a 
partir da leitura de Soares (2009) que antes de entrar na educação formal as crianças 
dominam a fala - linguagem oral e convivem com o mundo escrito com grande diversidade 
social. A partir da aprendizagem do sistema alfabético, há consequentemente a 
inserção e participação delas na cultura escrita. Esse processo de letramento não 
se inicia da apropriação do sistema alfabético, como se marcasse um tempo em que 
primeiramente ocorre a alfabetização e logo na sequência, o letramento. Sabe-se que 
ambos se conciliam para dar sustentação a uma aprendizagem com significado do 
ponto de vista sócio-cultural.

Cabe aqui trazer elementos presentes nos documentos oficiais em que são 
postas essas propositivas. O Ministério da Educação (2008, p.13), pontua:

O desafio que se coloca para os primeiros anos da Educação Fundamental é o de 
conciliar esses dois processos, assegurando aos alunos a apropriação do sistema 
alfabético-ortográfico e condições possibilitadoras do uso da língua nas práticas 
sociais de leitura e escrita. (MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO, 2008, p.13).

Nessa prática, é imprescindível pontuar a responsabilidade ética do professor no 
exercício da função docente, a qual está em crescente movimento sustentada pelos 
fatores socioculturais e econômicos da sociedade a que fazem parte politicamente 
(FREIRE, 1996). A ética, da qual Freire se refere é o compromisso do professor quanto 
ao processo de construção do conhecimento do aluno, a partir do diálogo com o mundo, 
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com as informações, com os conteúdos e com os diversos sujeitos da aprendizagem.
Neste sentido, dando continuidade no processo formativo, as professoras 

referendaram para o grupo de estudos, autores que permitiram aos seus integrantes 
identificarem que foi a partir da década de 80, que se deu o início dos estudos para 
demonstrar que o aprendizado da escrita não se fazia apenas pela correspondência 
entre grafemas e fonemas, mas, por um processo/sistema em que a criança tenta, por 
meio da construção e reconstrução criar um sistema de representação a partir de suas 
experimentações hipotéticas.

De acordo com as interpretações de Soares, Aroeira e Porto (2010, p. 30), 
nesse processo “A construção desse conhecimento não é fácil, nem tão pouco 
simples. Trata-se de uma aprendizagem complexa, individual e subjetiva, mas não 
solitária, pois exige, ao mesmo tempo, troca de informações, estímulos e motivação.” A 
expressão “não solitária” implica a participação do docente no processo de ensino e 
aprendizagem, sabendo utilizar os instrumentos para a apropriação da leitura e da 
escrita que é um dos papéis docentes mais importantes porque é dessa relação, que 
surge muitas vezes o insucesso escolar que os alunos alfabetizados, ou não, são 
promovidos para os anos seguintes sem ter domínio do que lê. Soares (1998, p. 47) 
argumenta que “O ideal seria alfabetizar letrando, ou seja, ensinar a ler e a escrever 
no contexto das práticas sociais da leitura e da escrita, de modo que os indivíduos se 
tornassem, ao mesmo tempo, alfabetizados e letrados.”

De acordo com essa afirmação, entende-se por prática de leitura e escrita uma 
metodologia sistemática e sequencial, planejada por meio de situações criativas de 
aprendizagem, levando em consideração, temáticas e conteúdos interessantes que 
fazem parte da vivência dos próprios alunos. Portanto, esse processo de alfabetizar 
na perspectiva do letramento, além de significativo do ponto de vista do interesse 
motivacional, necessariamente precisa ser instigante, curioso e, além disso, prazeroso.

Por conseguinte, se finda o exposto com as experiências alfabetizadoras de 
Freire (1988, p.15) “Fui alfabetizado no chão do quintal de minha casa, à sombra das 
mangueiras, com palavras do meu mundo, não do mundo maior dos meus pais. O 
chão foi o meu quadro-negro; gravetos, o meu giz.” Logo, alfabetizar e letrar exigem do 
professor alfabetizador a capacidade de perceber que seu aluno é um sujeito singular, 
diferente dos outros e por isso, com maneira distinta de aprender.

4 | 	A IMPORTÂNCIA DA FORMAÇÃO CONTÍNUA PARA A CONSCIENTIZAÇÃO 

DO PAPEL DOCENTE COMO MEDIADOR DO PROCESSO DE ALFABETIZAR 

LETRANDO

As crianças, desde o nascimento, vivem e experimentam situações informais de 
aprendizagem, as quais não são esquecidas pelo fato de serem reais e repletas de 
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sentimentos. Nesse universo de possibilidades, adquirem a fala, interagem com outras 
crianças, resolvem problemas de convivência com outros indivíduos, aprendem regras, 
normas, condutas e adquirem novas habilidades, à medida que evoluem socialmente. 
Desse modo, constroem o conhecimento de maneira natural, crescente e participativa.

Na educação formal, o trabalho interdisciplinar é voltado para a valorização 
da linguagem oral, da leitura e escrita. Cada componente curricular desenvolve 
seus conteúdos considerando diferentes práticas sociais vivenciadas e acumuladas 
pelos alunos, em suas experiências anteriores, pois na prática, da mesma forma que 
aprendem a oralidade antes de entrar na escola, aprendem a leitura e a escrita fazendo 
experimentações, participando individual e coletivamente de situações criativas 
promovidas pela escola num ambiente alfabetizador.

Nesse caminho, alfabetizar letrando promove a consciência do indivíduo para 
a leitura de mundo e a possibilidade crítica diante de suas possíveis transformações 
sociais e culturais. A esse respeito, Freire (1975) complementa:

Só assim a alfabetização cobra sentido. É consequência de uma reflexão que 
o homem começa a fazer sobre sua própria capacidade de refletir. Sobre sua 
posição no mundo. Sobre o mundo mesmo. Sobre o seu trabalho. Sobre seu poder 
de transformar o mundo. Sobre o encontro das consciências. Reflexão sobre a 
própria alfabetização, que deixa assim de ser algo externo ao homem, para ser 
dele mesmo [...]. (FREIRE, 1975, p.142).

É no contexto da prática educativa, da formação contínua do professor, 
responsabilidade dos órgãos públicos, das políticas públicas, porém, de igual modo 
do próprio professor que se dá esse consciente de suas funções para o campo da 
construção do saber, da necessária articulação entre teoria e prática, de maneira 
que os problemas surgidos, a partir da sua relação com os alunos e os conteúdos 
de ensino, sejam estudados e problematizados, visando à melhoria da qualidade da 
educação e, consequentemente a formação humana dos seus alunos, na perspectiva 
sócio cultural. A escola, como instituição vinculada ao ensino regular, tem o professor 
como o mediador da aprendizagem, organiza a formação contínua a partir de planos 
sistemáticos de formação, e busca nas práticas sociais o desafio dos estudos teóricos 
e de pesquisas frequentes.

Partindo dessas considerações, apresentamos aqui as representações que os 
professores, público alvo dessa pesquisa obtiveram com relação a responsabilidade 
que possuíam enquanto mediadores do processo de alfabetizar letrando para seus 
alunos. Não cabe aqui enumerar as temáticas de estudo, nem tampouco a metodologia 
para as práticas educativas, porém, o que se espera compreender é a importância da 
escola na organização do tempo e espaço, a fim de promover a formação contínua, em 
serviço, do professor e, exercer, de fato, o seu papel na sociedade. Para Freire (2001, 
p.16) é papel da escola “[...] participar coletivamente da construção de um saber, [...] 
que leve em conta as suas necessidades e o torne instrumento de luta, possibilitando-
lhe transformar-se em sujeito de sua própria história.”
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Nesse sentido, a formação contínua em serviço que deu origem a esse trabalho, 
capacitou o professor alfabetizador com embasamentos teóricos sobre os processos 
de alfabetização e letramento, promovendo a relação desses com a prática educativa e 
instigando a melhoria do trabalho pedagógico, a troca de experiência e o fortalecimento 
da equipe de profissionais que atuam nas séries iniciais do Ensino Fundamental I da 
escola referenciada no início deste artigo.

Foi possível compreendermos, a partir dos estudos dos professores e relatos 
sobre essa prática colaborativa, que a aquisição das habilidades da leitura e escrita 
dá ao sujeito o poder de compreensão do mundo de modo crítico e reflexivo. Porém, 
quando chega à escola se inicia as dificuldades relacionadas à aprendizagem formal 
e, consequentemente suposições para dar respostas às questões do tipo ‘de quem é 
a culpa?’.

Numa outra perspectiva conceitual, alfabetização de crianças é um processo 
permanente que inclui, não só a mecânica do ler e escrever, mas acresce a elas o 
enfoque da língua escrita como um meio de expressão com especificidade própria e 
autonomia à língua oral (SOARES, 2014).

Pode-se entender que é necessário acirrar o debate/estudo em torno dos 
problemas surgidos no interior das salas de aula, mais especificamente, repensar as 
práticas formativas docentes e tentar responder como ensinar ler e escrever, sem, 
contudo, acreditar que esse processo se inicia e se encerra na própria sala de aula. 
Desse modo, Amaral (2002), se expressa: 

Vivemos em uma sociedade letrada, onde quase todas as relações são permeadas 
pela linguagem escrita. Participar ativamente desta sociedade significa conhecer 
e fazer uso eficiente da leitura e da escrita – práticas complexas quando levamos 
em conta o próprio conceito de escrita como sistema associado a um patrimônio 
cultural e social. Desta forma, ler e escrever não significa dominar simplesmente 
o código, mas perceber as implicações políticas/sociais/culturais e, sobretudo, os 
conteúdos ideológicos constitutivos dos textos orais e escritos. (AMARAL, 2002, 
p.91).

Nesse entendimento, pode-se observar que o processo de alfabetização é um 
dos requisitos para a conduta cidadã de um indivíduo na sociedade. Aprender um 
código escrito, composto por fonemas e grafemas é apenas o início de uma ação 
articulada, interdisciplinar e integrada aos processos político, histórico e cultural em 
que o aluno está inserido.

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS

O esboço realizado neste artigo permitiu compreendermos que a educação 
passa por diversas situações no que diz respeito às questões da apreensão do 
conhecimento, em especial ao processo de alfabetização e letramento, que por 
incorporar-se a modalidade formal, exige do professor qualificar-se para contribuir com 
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as soluções de problemas, procedimentos, conceitos e habilidades inerentes ao fazer 
docente. Observou-se ainda, que os primeiros anos escolares na vida de um aluno 
são importantes, pelo fato de construir individual e coletivamente o modo como dali em 
diante vai percebendo o mundo a partir da sua capacidade de reflexão e abstração. 
Evidenciando de igual maneira a importância da formação contínua do professor 
alfabetizador, na busca de respostas às inquietações surgidas na prática docente. 
Foi possível compreender a importância dessa relação teórica para a melhoria da 
prática para a articulação do trabalho pedagógico e as considerações com as práticas 
sociais dos sujeitos da aprendizagem e para efetivação do uso das linguagens oral e 
escrita, em condições sociais diversas.

Sinalizamos ainda que o papel do professor alfabetizador, na perspectiva do 
alfabetizar letrando, implica à incorporação de diferentes atividades pedagógicas, 
criativas, reais e do convívio dos alunos, possibilitando-os ler e agir criticamente sobre 
o mundo, como sujeitos autores de sua própria história de vida.
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